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iN'DA UESPONDE-SB.

Como si a jpòiéaaieá entre os vivos, entra os-pre-
eentes e os interessados ja niio foss^j por demais; a
Coíistttuiçào do Sr. Jâguanba çp'mo.u á eiha r«o so-
neste os que erão extra-nlioâ a.o que vae pslat re-
giões àa peííiica; na;!8S provocou-Hos a evocar da naan-
çào eterna alguns defuntos, que deviao dfír o seo tes-
teanunbe na i?$ir?afirísa querella. liertò o$ Brigidos,
e visrão os Onças, duá-5 raças, que auaca sa e^tea-
deráo, nera deverilo S8 encoatrar.

Quanta gente se òf&ndio disto! Mas detemos ser
recíprocos; si ao Sr. jaguarifee e sos seos nào apras ou-
vir faltar d;e seos progenitoras: fios outros a mesma cou-
ta acont«scft. Ha causas, que n.ào s@ psriíeern gobi os
effeitos. (}uem diria qwe uisíi relapso, qu<^ ha vinte
amnos vive sob a prassa^ ée uai anatheiaa univer-
tal, aceusado n^vt de algumas tranquiberniss", seria
psrto, pnr^qu«i u*»-esforçado cavalheire, visaira b;3Í-
xa e a lança em rigte, viesse ferir nào já o maldi-
aente, que íambreu factos cem veses repetidas, mas
aid seo pai e seo sogro ?

0 Sr.. Pessoa nse&rno, aquelle sobro quês» pes« a
maldição paterna, è com pareates qu^reaa antas, co-

. mo disenn, entrar peio mar, que cn^ntrarsiní-no; o", 
Pessoa, disemos, recuou ante o odioso de uma

íiseMsat de famiiia.
Eque mo na wo nnidourn hotíôíim, qm abso*

luíamcfth so possa chamar — o paior. 0 Sr. Ja-
gunribê é neste pârticü^r imla alguma' cousa mais" 

áo qm o Sr. Pessoa !
Mas dmx«ios o Sr. Jeguaribí?, a quem havemos

yespamlido da modo n« mmm a e^nveneer ên qm
poderá à\ê cortar-nos íicab-çn, mas nunca fâsér-tios I
tremer diiiite do su^i cará patibular, que a tanta gija-
te ifiette horror! Voltemos ao Sr. Pessoa com suas
pr.dyas d^ hoíír^d'ez.

Depoisdf?htíVí?r ornpobrecidr, corno jtds, íí pô-M]k?
fão pbre do Exú e Oiirícurf, efepois da bayef vi.nlic-
do pp.Òeesso.5 por dusentos m\ reis, depois de tor
recebido áas partes recles, capados o pèruns, elie quer
proMr sua boara, procede as suas inquirições d© vi-
ta e út tnoribus, <e inchando as bocheias 

'diz 
para o

publica:
KisHme a^ip o module das juises, a probidade

eleição

Isj

_„ ^^^^Z!?^'^^

huvn%má&t á. pedir vos desj&uJfá da iéMw^ii s=iueu o Atej dn ^:sglstÉ|tuiíi a yíctràa expi^ioru/da
3í) Sr. P<ni)p^) ^

Si é cprto qm qmm mm alto falia, ètis ràsãü tení,© Sín| quanto dis, ©seo accüÉdor Éülto Sais fíqm âprtgôs ô C^rífií-tuicâo. Mas amm nà* é: màsinqurnçõ^; qm proáus«e^ sua daf^sa. nada pfevâèíVini «lie j^rodusio tudo çfúíatí) lhe foi <jite ew res-
posta és su»s cartas, nem publicou os •atentados m-
gativüs, qm lha eaviarào. Por ©xtejpÉl consultadosobre o processo de José Patrício, nM hmo Cao-tao t^spotu-leo-ll\e qu^ com eítóé o tftdí) MÉiPei de Sá afirmara U>r-lh® dado düsátQS: mú m% ptóIa despronuucío. Dirigindo sa ao prófrio Jose-É-tnciíí, «Ei!» d® que íis:S.e'sáè que tsl disiteiro i M fô-ra dado, este r^ii^ou-se, ihendo lhe que ()• nào po-dia tery parque comprot^Ueriâ a yejfáad.^ ed|3fntnteria um homem ftò respaifev®! cosmo o fWir»iu, ^e &a, qu»^ aada fia^j? dissera.que o pura verdade f ..';'f'

^ ^r. mm&, lustilicpdo^sô^ vk®m.;|alíòu de.^a.^d- ftgÉ^
pulsa- de ío$é Patrício, mtn publicou' oiaU^db^JO^^Sl^hr- joào mim '&^MBêb&... ,»• .

f|a qm^sla^ poderá tor invíscíido o ksíerr;tírfíi(i
do honrado Sr Rosa Carvalho: itias @utói tentagà»
fião ihs dessa! 0 Sr. Rusí Carvalho sabá que se»eú|hadb pagou ao Sr. Pessoa essa quaufcia, e Ih^ . •
teria dito, si este tivesse pedido o seo tasiemuriho.
Efitto seria engraçado vermos o Sr. Jaguarji)| comi 4bateado essa prova, o Sr. Jagu^rib^, qu^T ^fonrfêli- 

"
do ao gr. Pessoa, não qíler t|á||a eibjj no:lMm^'
grado do Sr. Resa Carvalho, 

'que 
%um. vot^Í|^p5^

poda ainda dar, em alguma eleição P^^^to^orjlf^''
nâo entecidendo talves o Sr, Jaguaribe'"í^*''toí£Íto
molestado o íim já, defendendo efle ^n-KV^ncakr^-
íauae, que o tom perseguido e injuriado. '. v;i

0 que fica dito basta üá questão dbá d-^btps r^ríi
reis, e n??r« era preciso lembrar m^is, átmdèu^
que tudo quanto o Sr. Fe«so^ a|Wgá e privai enivála •
defesa, coráâ relação a esse facto, è que nenhum pro-
ce^so tirara duróute a delegacia do Sr. Joào Caeia-
no, quando a questão não è ò.ssa, è tantas reses haV
ternos dito, que o processo fora tirado e vfsstfiáô em
Cabrobó, quawdo alli juis muiibipal o Sr. Pessoa,^
havemos publicacl© sua sentença.. 0 Sr. Pessoa srf^-
be que nosss negocio entrou o ponse do Sr. Jòíô
Caetaijo somèato, porque prendèpa o crimiiaosò', quan-
do delegado do JardiEi, servindo alli de juis üiüni^
cisai o Sr, Peslèa.
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Para que pois essa enfiada de attestados, provando
qu* nenhum processo tirou durante a delegacia do Sr.J*ào Caetano.? Era disto que se tratava; o. do iro'
cesso He José Patrício no Salgucirl!

Onde fa lào os do um?ntes, cedem aa defesas u-lavro as, es attestados da; fat<T. Ijutm íro assentença, que o Sr. Pessoa profcrío, ootra cousa nâo
poderá Aiivj sigilo - vendeo-se!

0 Sr. Pessoa óiV jus Armadar na culpa, tao mes-
roo. tampa julgador; o tf; • desvai ado aadava, que li-
nh« a sacrilega lembrania de eotidemnar na« cuslas,
e por isto mesma, ao* que kivilo lucurobido aa
pcnta do punhal !

Reprobo! Qu<; ume dessas victimas, invclta emseo sagrento sudario, so orguesie da campa, para,com mào mirrada, arrancar lhe a lingoa !Converteo a justiça em vil especulação, soletrou alei, e fingio Mo- conhecel-a í
O Sr. Capibaribe mio obstante osso attostado quefigura ne autem genuitda defesa, deo-ibe todavia umabeila rede, qne custou cincoenta mil reis, para se v«r

liire da porsiguição que soíTria o obter uma qaatifi-cação no art. 201 do Cod. criminal, n um processo,que o Ir. Pessoa adrede lhe fasia, pretemwndo fe-ch^r cora uma pronuncia no art. 201.
E nlo foi somen.e isto; d> o-lhe méis nm gordo ocorpol*ntí cevado, diremos um miraculoso cevado,

pois que .-fes ató o Sr. Posíèa o quteor os btllos oe-iuns, qu» ermiaí ptote adversa i
Asilamos para'a consciência do Sr. Capibaribe,o afirmamos que- elle próprio tudo isto diris, si nàotivesse no Jardim um filho «posto aos insultos do jSr. Pessea, cuja audácia chega até mandar insultarnas ruas por Caetano, Bento e outros aos grs, Be-larmino, Rosa Carvalha e vigário Barreto, homens

mui respeitáveis o afamilhados!
Foi s b esta mesma coarçio que • Sr. Pessoa fas«ssignaro suo attestado monstro. J)ias depois deter

honrado Sr. Joio Coito escapado ao punhal emuma reunião de xerens, o Sr. Pessoa foi a sua casa'«uir-lhe 
m» assignature, seguido dessa mesma geote.Ho armados, tinhlo por si todas as autoiHa-das do« Jardim, « tonta afoitesa professavâo, au-

4 mm noite a] população despertava assombrada aosoe» da fusilana, que se disparava por recreio • mé-ra ostentação ! Os punhae» crio cotio para um xe-rem um ernato, um luxo, que a policia consentia.O Sr. Pessoa ameaça de mandar notificar paraguardais liberaes mais qualificados, a outros nro-metiia recrutar os fifhos.
«ttestados assignados sob a pressio do taes ame-aças constituem prova, tem algum valor?O que disemoe passou se hontem, « ahi está «ma

população inteira pa aattestal-o; mas nós produsiria-mos prova inda mais robusta, si quiséssemos produ-sir cartas de muitos dos assignatarios, que nos m.mo desculpa dets* acto !
Assim é qne se quer iiludir o publico!F*lla o Sr. Pessoa do negocio do Sr. Monte fO que houve ? Sendo advogado do finado Labatn

pretondeo tirar partido da promotoria, de que estavae ivestido, para obter uma acommodaçáo. Fel-o pre*» Ie'r por um crime imaginário, edep-i, mandou distr-lhe que seria solto, tal crim» esquecido, si déise do-ís contos de reis a seo constituinte em aeommodaeâono pK-ito. Segundo o ajuste feito, une conto de leis lhe devia faber. üa Brigido fes abortar essa pia-n-\ » «r. Monte manteve-se eom iirmesa, oào ne-
gou o resgate pedido, foi sempre solto, o ato so a-

comroodou !
Ha quem ignore este facto no Crato ? Qn% o diga;E ousa o 8r. Pessoa fallar ante o publico totaes çegocios ?
Quê o faça: a infâmia está ligada a seo nome gsempro um reprobo, a vergonha da magistratura bra-sileira.

&

H0TICIAW0,
CHOLERA-MORBUS.

A epidemia do cholera-morbus, que nos nltiiaoe«ias da semana passada, «orno que havia deixado es-« oídade e a filia da Barbaiha. inda fes algumas vic-Umas, depois dessa dada, Alguns doentes, que soachava* corvalascemlo, recahirio; algum indivíduos
que nio haviâo soffrido, forào atacados.

Neate iltimo período, o cholera se ha mostradamenos fatal.

Roubos
Ia noite de 5 do corrente, foi roubada a lojado Sr, Joio Vietòrino Gomes, e na noite seguinteo teria sido a loja do Sr. Joio Nogueira, si algumas

pessoas presentindo o ladrio Mo tivessem vindo emsoeeorro da easa. Em uma e outra o ladrio pene-tron pelo telhado.
Aeba-s# preso Joio Gomes, homem reconhecida-mente ladrio, que foi nteessaríameute o autor de umo outro cnnac, pois que uns xineiíos, que deixara

precipitadametno »m casa do Sr. Nogueira, está ve-rifleado pertencerem lhe o consta que na véspera toma-ra informações na visinhança da sahida do Sr- No-
gucira, que essa noite dormira em casa do seo se»
gro.

Irigursia da Barbalha
4C0METT1DÒI DO CHOLERA-MOiaüS,

Acemetidos Morlei
Villa «go 46
Bulandeim 380 42
Alag«a 250 22
fcstrcíla 330 12
Burity 120 12
S. P«idro 60 4
8. Paulo 2
Biixa da égua 80 3
Cateoeiras (JO 3
Crusínha 30 2

2268 14«

Guarda Nacional.

Depois do tantos annos de creatfa a 6 N. das
duas comarcas do Cariri, continua ainda em estado
de nio servir, o as autoridades precisando de homeas
para o serviço, recorrem à classe pobre, sobrei
qual elle posa exclusivamente.

Mo Grato os batòhões de infantaria o eavaUaria, eu*
jos oíficiats forao nomeados desde 1857, nâo tem com-
panhias divididas, officiaes reconhecidos, nem solda»
dos fardados,

O Batalhão de mé va nio tem officiaes,
O Batálhàü da Barbaiha tem apenas os oíficiaes no-

meados ha cousa oe ires meies, e o eoomia.i»Jante &u~
perior, htvm como o d<* rorpo, nem aviso expedio-lhe$
gara wlttiurem seos tiulos,

-¦¦¦U.lll I ¦iÉ.'»H' n.W-
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O Batalblo de Misslo-velba nio tem officiaw no-¦leados.
ÍHa comarca do Jardim a me*ma cousa acontece, bem

que alli resida e commandante superior,
Tudo vara de que «ste chefe nio promove a erga-¦isaçio da milícia sob seo coumando; sendo que an-íào a» cousas tão atrasadas, que os oflícios, que lhe«hriga o Presidente da província, dormem três e ma-M meses na agencia, sem haver quem os procurelunca veio á esta cidade depois dé 1856.
E preciso que 8. Exc. o Sr. Presidente deite sãosolhos para esta desmoralisaçlo.

0 G. H.

Kecife 6 de maio de 1864.
Mon cber.

Nao lhe prometto constância nas minhas missivas
porque tenho a cerlesa de nio cumprir o prometido'?isto como, (aqui para nos,) sou alguma cousa ami'
go do descanço; mas imparcialidade e verdade nanarração dos factos que houver de noticiar lhe, ifsostm prometto e cumprirei a proinesssa. ' 

*
Vamos ao qne interessa começando pelo sul,A> ultima» noticias da Corte disem que o actual-gabinete aeha-so divergente entre si, dando causa es-ta divergência as variadas e encontradas opiniões a res.

peito da duraçio do ministério; sendo o seo bumii-de correspondente um dos que opinao pela total, ou•o menoe, parcial retirada dos divergentes.
De facto, depois de um brilhante discurso que natemporária pronunciou o distincto deputado Urbano,em que com as mais vivas cores pintou a situaçãodesta província, muitas cousas mudarão. Nâo'obstante, iepois do discurso, vingou e nomeaçãono Sousa Li.lò para presidente daqui; e ainda setratou da substituição do Paes Barreto, pelo Sil-veira de Sousa ele. etc.

Apesar da diversidade de pensamento parece, que• situação não se acha ainda completamente defirnda. parece quo o mais completo triumpho da causaliberal está em véspera de reahsar se, e entio as il-Iustnçòes, qua bf ilhio ne parlamento, animadas dasmais sins instruções, levario a effeito o progressodo pais salvando-o do cataclysnrM que se r«eeiava,t reelisando as idéias de progresso que todos es-
perâo. Em breve veremos a conclusão de tudo is-to.

No ultimo vapor, que passou para o norte, se-
guio S. Es* o Sr. Ür. Lafayéte. presidente de sua
pruvincia. Em quanto demorou-se aqui o vapor&. fcx* esteve no dotei Pucrh, aonde recebeo uma de-
putacao de diversos Acadêmicos Cearenses, que o fo-rao compnmentar: ten-lo nVsta occasiie o academi-eo Avelino Gurgel proferido sm b-dlo discurso. Tiven esta visita de apreeur o caracter do Fxm. Sr DrLafoyete, e estou plenamente convencido de que oCeará ulo ptídtá faser uma mais bella inquisição- o

quo mais se apreciará Inpois da desastrosa idminis-tração do Sr. José Beiitd.
Por una associará,, de idéias convém foliar a res-

peito de certas trarwripçòes qu. aqui tem apure-«do tio Draii», tirados gaseta Oflicial, ainda quementindo ao pais e á cous enci, de £g Mito ei-íwm se unicamente ria elcígur ,,.„ to,iíts as f' àtao fatal administração bimiha: mas felismenlè noJornal do RfeCife tem apparecido diversos oramu-meados, pon:o ea relevo a verdade e os benificius.

[

Reeommendo-lhe a K itur» d^tés mim arii*»
mâ asse~m a prncial *"*üi l"a fàmúè «a
LoLr,S: -*üb * [W^mk d" Conselheiro
TZTL quasi Plmp"rt8ncia aI«uma. o W* »~
jmira em rasa» dos grandes talentos oue a oi não
mZm7JJm 

,dÍ8nt8 t0rnar s* hao » discussèesmais dignas «e serem apreciadas.

SÈ2 W 
Un'' 

Tm ,Jí al«,,,à,,; ««•«*¦» um1 ZV' m to 200 contos. Ha todo funda-
A policia trata de averiguar detidamente o focto.
i 2«ü 1?alus,,m8na sancla forào «secut.dos com
III b'!SM que r,^u*r »sublime acon-tecimentc qua teve lugar no Mwte Calvário, do qualresultou a regeneração do gênero humano.

, «o dia 7 terá lugor a abertura do theatro S. Isa-
tn nl m" Pna ? luxo.e vaidad*- «,0 noss» «««ra-
Srs Germano e Coimbra, junto com os adores, queconsta, sao opünos, nos trará bellas noites.' 
Joi 

com pras-«f recebida aqui. pelas pessoas quo%ao interesse aos negócios dabi, a noticiada nomo.meaçío do coronel José Dias Asedo, para o lugar dedelegado de policia do Icò. Foi esta uma nomeei
que dá bem a conhecer o caracter justiceiro do Esm.
tu çân. Felismente já vão por ah. gosando do re-suuado, que a nova situação promette ao pais; felis-
jante Ja se vae extinguindo o predomínio infausto
«ÍLV<3T ¦°8' T Sl' suPPu"hâo vitalícios nas po-siçoes oificiaes, fasendo gr.indes favores aos amigos eperseguindo aos adversários;

Sem duvida agora que está já marcada a eleicào
para deputados provinciaes. forníigióJos candidataiUs garrotos conservadores nio quisorão deixar «mama, c porque >* é tão gofesa uma gorda rteta \Alguns vermelhos, segundo consta, está» disgosto-

j sos Pm rasio de lhes c. iistor que nào forâo mclu-
j 

«ws na chapa. Coitados !
I A divergência dos chefes ou ehifres na Capital dará
; «Hirta matéria para divertimento.
j O tamanho de seo conceituado jornal nio permittoque continue, por isso lico por ora aqui aguardan-oo-me para a primeira oppurtunidade.

Au revoir
... A

Agrippi.

i

TRATAMENTO DO CHOLERA-MOMBUS.
Quando sentir-se qualquer incommodo, por exem*

pio dor»s de cabeça, corpo lanjruido, desejos de vo-mitar, diarrhea ligeira, vômitos ou amjos estes in-commoJos, dá-se l«.go um escaldapés, abaiVse h.>m,immediatamente bebe-se três colheradas de chá débortalfl, maeella, ou chà da In iia com uma colheri-nha d^aguardente. Tr^i pirando bem, miiflt- a rou-
pa com todocuiiado, à fim de nào supprhnir a trans-
piraçio.

Mr>ia hora depois dè um vomitorio,
Jpeoacuanha em pó  desoito grãos.Ta»taro emetico  (j0), grg0s.Misture, e d«?vida em seis papeis- Pna tomai- um

p-pel de quarto em quarto de hora, de manchaf)/i eraffieia cbicara deM de fo/has de laran eira morno--Si Vomitar cdum* a-marellas com, os dois ..,u w*. r >i
| meiras papeis, nao toma os o^Uos - ta sedai, tiuaa
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tíoras, si a dinfrhea. continuar, va»se dando o seguinte: j chotyra, que disso gratuitamente p-|l|rf|É|ãoj úm
ÊÊima de acorvito cinco pingos- \ mm os meos ,Vt\m\m: agora pois pude chegar, i èoix-

,:;- Landane -......... *• ... .cinco pingos. \ \m\m em nosso assumpto de dois do correto cora
Àsin íria... ,..,... Wà coiheráda, \ effeito, aão iJljW o tjíg procedimento, è mm$m^
Misturo— Para tomar uma'igual dosa da hora em \ manto social, que segundo as dogí|fi|$ dè W&M es-

hora,, suspendendo -s« íSjp qua 
~a 

dierrhea parar, ou j tão bem disc#fiyp:^ cstí. tua fronte: f^}j?| craque-
|^^|g|se á' proporção §m (o? diminuindo — Si j reres sem mais preâmbulo, ê a favor de trafica «cias.,
passadas duas hora? \ dUvchun continuar ou augaaen^ l the constituires phaníiact»atico ! Autpcips-iimeniíi ab-

ssa briberagem e dos clysteres seguintes: ' jnrastts a tia crença política ( a exeínplo || P,.ousMr.au
.., qoinse pingos. ! que polo paõ abjurou sua religião,) aderindo-to a

éã aconitõ...,, .........quinse piagos. j.nava. ordem de coutas, pàr:a ttó íic#r salvo o dMM

tsr, use de
Laudano
Tintura
Cosirne»tos de olhos do goiabeirá o entrecasco de I de ires -com atua trouxa.de dacumeutos .graciosos, a

cajueiro, meio quente í|fi.o frio — uma chicara, adequadamente ^rr|f|#ft pelo patranato do Sr F.
Misture ¦— Fará urxi clplar que podo repelir-se aié J o S. nosta o naquslla câmara |e ate .pelos laspeetares
eessor a diarrhea, suspcndeudo-se quando passai-, ou | d© quarteirões) bap na porta de tina homem de ai-
¦espaçando-se á proporção que a dianhea for dimí- \ ta categoria, qne abalando -lhe o coração as tuas su*
ÜUÍ üdO

laisíBO puro
.i,au<

plicas, as aceitou para dar ..aquelle espaço, que dero
dose grãos, haver entre o forte e o pussilaaemc, entre o magna-
deis gotas, üimo e o miserável., tàse-me estupidarrào, como 6

Água pura uísia chicara, que um homem de ifaerit<, e prestigio, m cujo
Misture — para um clyster, mm qaente nem frio, j peito domiata, sentimentos de justiça o rasào. ip'4M.
que pode repetir-se. j gradará a faser u»a, exigência vergonhosa e depofien-

Pedra faume -em pó meia oitava, j te, a teo favor?! Disé-me banido de intellig&ncia,
Água movm s uma chicara. | corno ê que um homera do mento exigira jfe uma

Mú um clysíer que podo repetir-se. j corporação de homens sciantiticos, um punhal |a|a tu
> Pode. taicoe» usar de clysteres d'agua do manga- ' assassinares o povo, fasendo mm victinias do quo -o»
Ta da bananeira, ou o seguinte: j punhaes de Ée$> e Sciüai, nessas e^oc.has 0 horror ?

Pise-se htm uma fótóà veráe, e misture-se com [ Dise-mo como é, que por detrás das cortinas queres
uma-chicara d^g-ua fervendo, deixo-ao esfriar, e dô- j roubar direitos legalmente adquiridos; 

'i-0úm 
despu*

soum clysler. | Uv as cadeiras dos Srs< ThoíKiorioo o Munira dl ilo-
Si depois der^se tratamento n diiírrhea continuar, ! cha e outros? Pârec«-me qoe a tua príiâoaia túo

apparecefam vômitos, resina mantos ou caimbrasy u- teve eebo, que a ter já teria sido annuneiado pela im-
«e-ge do seguinte: j " H,e 1. prensa, eo eovo pharriiaccuíico. (mi feito mim o

Laivisno  .cinco pingos, seo «orno eaa letras redondas; porem se o mau fado,
Tmtura de aeoaito,.., cinco pingos, que preside aos nossos destiuos, vier pesar ^:WP|s

tuas eonvenieooias, e fiser levar avante os bus desi-
gnios, cré que uma tocha te «coríípavihará, e |^ra
qual quer parte que peüderes á cahi^a sarei o
teo espectro, não pouoando dicibeifos é fa|i||s p'á;ra
(he dar umaliçío. Crato 10 de Junho do 1804.

Benedísto da Silva Ganido. ,

M'0'â

chicara.

fria .•••...•' » .., uma chicara.
KUiun*. . N.0 2.

Flor de inxofre  urna oitava.
Espirito de eamphnra uma ouça.

Wiüculeia bem qu-inéi tiver dè mzv — D*íiiào-se sè-
js pingos e?n unu torrão de ásspàr e tomasse uraa
igual doss da cada ves, aítarffâ2iid se seiííprè ná pri*
Ricira meia hora o u.° 1.° e na puira o n.° 2.Q

Friccsoiaa-sc iodo ó corpo co n gengibrô è aguarden-
te, o seguinte:

Vinagro urna
Alhos pisados duas cabeças.

Misture bem sansrite-áe.fume^te-sft de fám é'Ü ho-
fa; ou d© meia em uma hora conforme as necessi*
fedes;.

Nos iatervalioí? destes remédios, peds dsr-se ai-
euas crolles de chá áe oànétík herva doce, cravo da

.# índia, p.u còUiermhns de chá de hortelâ,
E conveniente dritar-se sínapisoios u<is barrigas das

pfroas, peito dos pés e braços.
Diéla nos dois primeiros dias absoluta, e nos qua-

trô sfsguíutcíí?-miogáí^ da ^oí^njci, caídos de arrôs,
caldos d'e gailinha e Garne;.

ÉM.e tratamento é para o,s adultos.
Barbslha 30 do Maio de 1S64. Dr. Medeiroa

A PEDIDO.
Meo prèsa|isãii.mo e Charissimo AH?igo.

¦ ; 
' EDITAL.

O Procurador da Câmara municipal feta cid de,
abaixo assigriadoj vem pelo pre2ente previnir aoa

Sr s. proprietários (breiros ( um eüpeciaíinade sub
dos sítios Luanda o Preguiça;) Srs, <te engenhoso
a Iam biques deste muiii^ipio, que até o fim de agos-

o prexirno, devem estat liquidados os seos débitos, eu-
{jo recebimonto começará do Io daquelle oies ero dian te.

O asnuneianto pede aos ro or:üí §i'k [ara thea
eyiiíjsrém o sacrifício lie proceder esmitinB-erte a
èúa éirrccâdaçào, certos do «pie,'si por renturíi hou-*
ver da recorrer a *sse meio, como fèi-o 6 a;r)áo p. p,
com muitos (Í:oved:c)res remissírs var^e-ha no pèift>§»

| doyec de nào exceptuar a pessoa slguBta, que venha dia)
incorrer nessa falta. v . ¦

Recebadoria municipal do Crato, 10 de Junho do
1854. L&uronio Briseno da Silva..,

-que uma loaga àoseaéia predispõe o totài ábáia;doií.o da

ÜLTSM.4 HORA.
0 choiera «norfeus nsa.!iife's1;eu se^awiljá de Mi'a-meo presauissimo e unansaímo Amigoí | ü cnowra isioi^ub rw^u^a^» ^ ^^ e.M»- •— ;«,.vfn-

Ee regra invariável e rer.oahsci.Js ítala nmnmms gres- no dia 7 do corrente; segunde a cowmunieíçêo
m» I « if n< a ?w --» ¦ ^-> — -- f__? «.

da commisgio da soecorros dal i, haviàe jà |.ucitiri>
üflâior, e intima amisade,.e tairto mm aquèlíá se es'- I bido tr^s indivíduos, eficavào muius múiümMtfm
,1 i^.ã— '> »'lfc - ......iMiTreriiiuHiMlirrii-riir"-!- ' '"¦ ' ¦—-""-*"«"- ttfWWtWiOeoso"<<*M,>mÉytsode, quanto esta se» vai exannndq aos eoraçôss dos -.^ -«-——

> amigos. Muito aitar^fadb estive estes dias, não eom o j líippsso por Fmhkum BjsSíâÍiíç m CAiiVÁmOe,
.t

:
ILEGÍVEL .-. «.'*»


